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Dados trimestrais do
IBGE revelam que a
quantidade de
galinhas poedeiras

bate recorde no RN e é a
maior de toda série histórica.
O consumo puxando para
cima. De julho a setembro de
2021, o RN superou 1,6 milhão
de galinhas poedeiras, acima
do recorde que pertencia ao
último trimestre (1,59
milhão). O abate de bovinos
no RN também retomou no
trimestre.

1 No Brasil, a
produção de grãos
pode chegar a 291,1
milhões de

toneladas na safra 2021/22.
Caso se confirme a previsão,
o volume a ser colhido será
superior em 38,3 milhões de
toneladas, na comparação
com o ciclo anterior, o que
representa alta de 15,1%.
Com o clima favorável na
maioria das regiões
produtoras de grãos no país,
a safra nacional será recorde

2 As empresas,
principalmente,
as operadoras de

celular, levantam as
maiores objeções para o
cliente não mudar para a
concorrente, a chamada
portabilidade. Algumas
delas oferecem condições
e preços melhores. O
cliente deve barganhar e
para pagar até 50%
menos. A Anatel deve
ficar atenta aos casos das
dificuldades impostas.

Indústria patina
A produção industrial recua em 5 dos 15 locais pesquisados pelo

IBGE em outubro. Em relação a outubro de 2020, houve recuo em 13
dos 15 locais. A produção caiu puxada por cinco estados, diz o IBGE.
Esses estados foram os responsáveis pela queda de 0,6%, na passa-
gem de setembro para outubro deste ano, entre eles São Paulo, maior
parque industrial do país, com um recuo de -3,1%. A queda nacional
não foi maior porque nove dos 15 locais pesquisados tiveram alta na
produção no período, com destaque para Nordeste (5,1%). Já o fatu-
ramento do setor eletroeletrônico cresce 7% em 2021 (R$ 214,2 bi-
lhões) e supera os níveis pré-pandemia. Outros indicadores, como em-
prego e produção, também recuperaram os patamares de 2019.  

HOTELARIA O projeto hoteleiro Eco Estrela Six Senses Formosa
Bay, em Baia Formosa, vai ser executado, garantem os empresá-
rios poloneses. O arrojado projeto será implantado em três fases,
para uma melhor adaptação ao mercado mundial. Vai gerar 400
empregos diretos e 4 mil indiretos. O Eco Estrela Six Senses será
o maior investimento em turismo no RN: U$ 1,5 bilhão.

CRESCIMENTO O grupo cearense Brisanet informou ontem que
ultrapassou a marca de um milhão de clientes no Nordeste. O
número é referente às assinaturas da Brisanet e da Agility Tele-
com, rede de franquias do Grupo. A companhia detém 25% de
market-share global da região que atende.

ORIENTAÇÕES A Cosern reforça as orientações de segurança em
casas de praia e clubes, para as festas de réveillons e durante o
veraneio. Alerta que é importante fazer uma revisão das instala-
ções elétricas nesses locais, que passam boa parte do ano fecha-
dos. O alerta faz parte da “Operação Verão” da distribuidora (que
começou em julho e vai até o fim do carnaval).

NAVEGAÇÃO A empresa italiana Costa Crociere entrega o Costa Toscana,
novo navio movido a GNL (gás natural liquefeito), a mais avançada tecno-
logia disponível no setor marítimo para redução de emissões de poluentes.
O primeiro cruzeiro do Costa Toscana partirá em 5 de março de 2022 de Sa-
vona, com itinerário de uma semana no Mediterrâneo Ocidental.

CASACOR Última semana de exposição da CASACOR Rio Gran-
de do Norte é marcada pela liquidação. Uma oportunidade de le-
var para casa peças do mobiliário e objetos de decoração com
descontos, até domingo, dia 12, das 16h às 22h. Uma oportunida-
de de levar para casa peças de mobiliário, decoração, modulados
e bancadas em pedra, com descontos a partir de 30%.  A Mostra
está na Rua Mipibu, 754, em Petrópolis, em 21 ambientes. 

A busca pelo Crediamigo cres-
ce 39% durante a pandemia de
covid-19, diz o Banco do Nordes-
te. É o maior programa de micro-
crédito da América Latina, uma
importante ferramenta na recu-
peração econômica do Nordeste
durante a pandemia. A média
mensal de desembolsos do pro-
grama, de março de 2020 a no-

vembro de 2021, foi de R$ 1,03
bilhão, valor 39% maior na com-
paração com os 36 meses anterio-
res à pandemia (mar/17 a fev/20).
Nesse período, o desembolso mé-
dio foi de R$ 743 milhões/mês. De
fevereiro do ano passado a novem-
bro de 2021, surgiram 596.711 no-
vos microempreendedores indi-
viduais (MEIs) no Nordeste. 

Mais crédito
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CAMINHOS Um estudo da Kantar, líder em dados, insights e con-
sultoria, sinaliza que a evolução da pandemia pode levar o consu-
mo domiciliar para diferentes caminhos. Com o aparecimento de
casos de nova variante Ômicron no Brasil e muitas dúvidas sobre
ela, surge o temor de novos períodos de isolamento social no País.

Geração (I)

A estatal Furnas inaugura sua
planta de testes de produção de hi-
drogênio verde. O pioneiro proje-
to de P&D, com investimento de R$
45 milhões, conta com soluções da
alemã SMA e implementação da
BASE Energia Sustentável. Fica na
usina hidrelétrica de Itumbiara
(MG/GO). O projeto combina a
construção de usinas de energia so-
lar fotovoltaica, tanto fixas em so-
lo quanto em estruturas flutuantes

Geração (I)

A adesão de brasileiros à
energia solar aumenta e o fatu-
ramento das empresas do se-
tor cresce 370%. Dados da
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) mostram um
crescimento de 44% na adesão
à energia solar no País, no pri-
meiro semestre deste ano (fo-
ram 142,2 mil novos consumi-
dores, entre janeiro e junho úl-
timos).

COTAÇÕES O preço do barril de petróleo WTI voltou a recuar pa-
ra US$ 70,59. O dólar fecha em alta em R$ 5,574 (+0,70%). O eu-
ro em leva alta de 0,31% a R$ 6,306. A Bolsa fecha o pregão em
106.542 pontos, uma queda de -1,75%. E o Nubank passa a ser o
banco mais valioso da América Latina. .

ADUTORA Uma boa notícia para a região do Oeste. O Governo do
Estado inaugurou ontem a nova adutora no município de Paraná,
abastecendo uma população que estava há oito anos em colapso
no abastecimento. Um investimento barato, de R$ 1,5 milhão.

Crescimento deve-se às altas previstas para as safras de soja, milho, algodão, sorgo e feijão

« AGRO » Dados do IBGE apontam uma safra recorde de 278 milhões 
de toneladas em 2022. Serão 25,2 milhões de toneladas de grãos a mais 

Safra 2022 será recorde, com
crescimento de 10%, diz IBGE

A safra agrícola de 2022
deve totalizar um recor-
de de 278 milhões de to-

neladas, 25,2 milhões de tone-
ladas a mais que o desempenho
de 2021, um aumento de 10,0%.
Os dados são do segundo Prog-
nóstico da Produção Agrícola,
divulgado pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE). O resultado é 7,3 mi-
lhões de toneladas maior que o
previsto no primeiro prognós-
tico, um aumento de 2,7%. 

Em relação ao levantamen-
to de outubro, houve alta de 0,6%
na estimativa para a safra deste
ano, o equivalente a 1,6 milhão
de toneladas a mais. Esse aumen-
to deve-se, principalmente, às al-
tas previstas na produção da so-
ja (3,4% ou 4 512 381 toneladas),
milho 1ª safra (13,9% ou 3 557
979 toneladas), milho 2ª safra
(28,4% ou 17 752 446 toneladas),
algodão herbáceo em caroço
(4,3% ou 253 505 toneladas), sor-
go (12,2% ou 291 089 toneladas),
feijão 1ª safra (10,7% ou 124 510
toneladas) e feijão 2ª safra (4,0%
ou 40 773 toneladas). Aguarda-
se declínios da produção do ar-
roz (-4,2% ou 490 170 toneladas),
feijão 3ª safra (-0,9% ou 5 210 to-
neladas) e trigo (-8,5% ou 666
004 toneladas).

Com relação à área prevista,
apresentam variações positivas
a soja em grão (2,7%), o milho
em grão 1ª safra (3,3%), o milho
em grão 2ª safra (4,2%), o al-
godão herbáceo em caroço
(3,1%), o feijão 1ª safra (0,4%)
e o feijão 3ª safra (1,3%), e va-
riações negativas para o arroz
em casca (-0,4%), o sorgo (-

0,4%) e o trigo (-2,0%).  
Essa 2ª estimativa para a sa-

fra a ser colhida em 2022 é passí-
vel de retificações no próximo le-
vantamento (3º Prognóstico), as-
sim como durante os acompanha-
mentos da safra que serão reali-
zados durante todo o ano de 2022. 

Já a safra prevista para 2021
será de 252,8 milhões de tone-
ladas, 0,5% menor que a do ano
anterior, 1,4 milhão de toneladas
a menos, de acordo com o Levan-
tamento Sistemático da Produ-
ção Agrícola de novembro, tam-
bém divulgado nesta quinta-
feira pelo IBGE.

Para a soja, a estimativa de
produção foi de 134,3 milhões de
toneladas. Para o milho, a esti-

mativa foi de 88,1 milhões de to-
neladas (25,6 milhões de tonela-
das de milho na 1ª safra e 62,5
milhões de toneladas de milho
na 2ª safra). A estimativa para o
arroz foi de 11,6 milhões de tone-
ladas; a do trigo,7,8 milhões de
toneladas e, a do algodão (em ca-
roço), 5,8 milhões de toneladas.

Mato Grosso lidera como o
maior produtor nacional de
grãos, com uma participação de
28,3%, seguido pelo Rio Gran-
de do Sul (14,9%), Paraná
(13,1%), Goiás (10,0%), Mato
Grosso do Sul (7,5%) e Minas
Gerais (6,0%), que, somados, re-
presentaram 79,8% do total na-
cional. Com relação à partici-
pação das regiões brasileiras,

tem-se a seguinte distribuição:
Centro-Oeste (46,1%), Sul
(30,4%), Sudeste (9,9%), Nor-
deste (9,1%) e Norte (4,5%).

As variações positivas nas es-
timativas da produção, ante o
mês anterior, foram em Goiás (2
122 006 t), Rondônia (64 688
t), Bahia (35 000 t), Pará (13 907
t), Piauí (12 083 t), Maranhão
(578 t), Espírito Santo (402 t) e
Rio Grande do Norte (333 t). As
quedas ocorreram no Mato
Grosso do Sul (-314 437 t), San-
ta Catarina (-112 969 t), Mato
Grosso (-92 511 t), Paraná (-51
500 t), Minas Gerais (-49 780
t), Paraíba (-17 833 t), Sergipe (-
4 198 t), Ceará (-572 t) e Rio de
Janeiro (-150 t).

Um outro prognóstico, da
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab),  também di-
vulgado nesta quinta-feira (9)
apontando que a safra 2021/22
pode atingir 291,07 milhões de
toneladas, o que corresponde a
um aumento de 15,1% (38,3 mi-
lhões de toneladas a mais) ante
a  temporada 2020/21. Em com-
paração com a pesquisa anterior,
de outubro, essa terceira estima-
tiva é 0,4% (1,27 milhão de
toneladas) maior. 

A Conab destaca em comu-
nicado que foi registrado gran-
de volume de chuva em outubro,
ultrapassando a média em diver-
sas localidades, principalmente
nas regiões Sudeste, Centro-
Oeste e no Matopiba (acrônimo
formado com as iniciais dos Es-
tados do Maranhão, Tocantins,
Piauí e Bahia), o que favorece o
desenvolvimento das culturas de
1ª safra. "No entanto, no Sul do
País, a chuva registrada não foi
suficiente para atingir a média
em grande parte da região", pon-
dera a Conab.

O crescimento da produção

acompanha a elevação da área
plantada. Segundo a estatal, os
agricultores brasileiros destinarão
cerca de 72 milhões de hectares pa-
ra o plantio dos grãos, incluindo
culturas de 1ª, 2ª e 3ª safras, au-
mento de 4,3% sobre o período
2020/21 (69 milhões de hectares).

Soja e milho continuam como
os dois principais produtos que
puxam o bom resultado. Para a
oleaginosa é esperada uma am-
pliação de 3,7% na área a ser se-
meada, para 40,3 milhões de hec-
tares. A produtividade tende a
se manter próxima à obtida na sa-
fra anterior, estimada atualmen-
te em 3.539 kg/ha. Com isso, é es-
perada uma colheita de 142,79
milhões de toneladas, mais 4%
ante a safra anterior (137,32 mi-
lhões de toneladas), desempenho
que mantém o País como o maior
produtor mundial de soja.

No caso do milho, a expecta-
tiva de crescimento é de 34,6% na
produção total, com um volume
previsto em 117,2 milhões de to-
neladas. "O alto porcentual refle-
te a recuperação nas produtivi-
dades, principalmente da segun-

da safra do cereal, que teve im-
pacto negativo no ciclo 2020/21
pelas adversidades climáticas re-
gistradas", diz a Conab. A primei-
ra safra de milho está projetada
em 29,07 milhões de toneladas
(mais 17,6% ante 2020/21, que
foi de 24,7 milhões de toneladas).

A expectativa é de crescimen-
to também na área de plantio do
algodão. A previsão é que o cul-
tivo ocorra em uma área de 1,49

milhão de hectares, resultando
em um aumento da produção. Na
colheita da pluma é esperado um
aumento de 10,7% em compa-
ração com a safra 2020/21 (2,36
milhões de toneladas), alcançan-
do 2,6 milhões de toneladas.

Para o feijão, a Conab espe-
ra um aumento na produção im-
pulsionada pela melhora na pro-
dutividade das lavouras. Mesmo
com a expectativa de menor área
semeada, somando-se as três sa-
fras, os produtores da legumi-
nosa deverão colher 3,1 milhões
de toneladas (mais 9% ante
2020/21, que foi de 2,88 mi-
lhões de toneladas).

Já para o arroz, a estimativa
é de manutenção da área de cul-
tivo com uma leve queda na pro-
dução de 2,5%, ficando em tor-
no de 11,46 milhões de tonela-
das ante 11,75 milhões de t na
temporada anterior. Em fase fi-
nal de colheita, o trigo está com
produção estimada em 7,8 mi-
lhões de toneladas, um novo re-
corde para o país. Na safra 2020,
a produção trigo atingiu 6,23 mi-
lhões de toneladas.

Prognóstico da Conab prevê alta de 15,1% em 2022

WANDERSON ARAÚJO

NÚMEROS

291,07
milhões de toneladas de grãos é
a safra prevista pela Conab para
2022, o que corresponde a um
aumento de 15,1% ante 2021

72
milhões de hectares serão
destinados, segundo a Conab,
para o plantio dos grãos, incluindo
culturas de 1ª, 2ª e 3ª safras


